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Resumo: Um amplo espectro de fatores abióticos e bióticos influencia a estrutura das 

comunidades de insetos aquáticos. Esse estudo foi realizado em cinco riachos 

intermitentes no município de Niquelândia, no Estado de Goiás, na área de influência da 

mineradora Anglo/CODEMIN, próximo ao lago de Serra da Mesa. O material utilizado 

para confecção do substrato artificial foi um quilograma de britas (gnaisses) envoltos por 

redes de nylon com malha de 0,5mm, devido à semelhança desse material aos substratos 

naturais dos córregos amostrados, formados em sua grande maioria por pedras. Cinco 

amostras foram colocadas em cada córrego dispostas com a distância média de um metro 

entre elas. As amostras foram colocadas nos pontos amostrais após o primeiro evento de 

chuva na região, uma vez que todos os riachos utilizados no experimento se encontravam 

secos. A cada sete dias uma amostra era retirada e substituída por outra que permanecia 

nos córregos por apenas sete dias. As demais permaneceram, quatorze, vinte um, vinte e 

oito e trinta e cinco dias. O resultado da regressão polinomial quadrática mostrou uma 

estruturação relacionada aos locais amostrados e o Lago de Serra da Mesa, apenas a 

segunda ANCOVA demonstrou resultados significativos, sugerindo uma estruturação das 

comunidades analisadas por dominância, embora essa estruturação tenha sido baixa. 

Dessa forma, foi possível observar que as comunidades abordadas foram mais 

estruturadas por fatores abióticos em contraposição às hipóteses iniciais, que prediziam 

uma estruturação baseada nos padrões de dominância e efeito fundador, assim conclui-

se, que em estágio inicial de sucessão os fatores que podem estruturar melhor as 

comunidades são os fatores abióticos. 

Palavras-chave: Estrutura de comunidade, experimento, Niquelândia, sucessão 

ecológica. 
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Abstract: A broad spectrum of abiotic and biotic factors influence the structure 

community of aquatic insects. This study was conducted in five intermittent streams in 

the city of Niquelândia in the State of Goiás, on area of influence of mining company 

Anglo/CODEMIN, near Serra da Mesa Lake. The material used to construct the artificial 

substrate was one kilogram of crushed rock (gneiss) surrounded by rings of nylon mesh 

0.5 mm, due to the similarity of this material to the natural substrates in sampled streams, 

formed mostly by stones. Five samples were placed in each stream arranged with the 

average distance 1 meter between them. The samples were placed in sampling points after 

the first rain event in the region, since all the streams used in the experiment were dry. 

Every seven days a sample was withdrawn and replaced by another that remained in 

streams only seven days. The others remained fourteen, twenty-one, twenty eight and 

thirty-five days. The result of quadratic polynomial regression showed a structuring 

related to the sites sampled and Lake Serra da Mesa, only the second ANCOVA results 

showed, suggesting a significant community structure analyzed by dominance, although 

that this arrangement has been low. Thus was observed that the community addressed 

were more structured by abiotic factors versus the initial hypothesis that predicted a 

structure based on patterns of dominance and founder effect, concludes that in early stages 

of colonization succession the factors that can improve the structure of communities are 

the abiotic ones. 

Key words: Community structure, experiments, Niquelândia, ecological succession. 
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INTRODUÇÃO 

A entomofauna bentônica constitui um dos principais grupos de organismos 

presentes em ecossistemas aquáticos, tanto lóticos quanto lênticos (Hynes, 1970; Merrit 

& Cummins, 1996). De acordo com Rosenberg e Resh (1993), os insetos aquáticos 

possuem características peculiares que os tornam amplamente utilizado em protocolos de 

avaliação ambiental, dentre essas características as principais são: ciclo de vida 

relativamente rápido, sensibilidade às alterações ambientais, fácil amostragem e 

identificação (Carvalho & Uieda, 2004). Os trabalhos realizados com insetos aquáticos 

no Cerrado se intensificaram a partir dos anos de 1990, enfatizando a abundância e 

distribuição dos bentos, e como reflexo, na região centro oeste esses estudos estão 

relacionados às variáveis físico-químicas da água (Silva et al., 2002), pluviosidade (Bispo 

et al., 2001) ao grau de conservação do ambiente (Bispo et al., 2006). 

A região Neotropical apresenta uma ampla diversidade, em especial na região do 

Cerrado, que apresenta uma extensão aproximada de dois milhões de Km2 na parte 

Centro-Oeste do Brasil, sendo a segunda maior área do país, ocupando 24% do território 

nacional (Ratter et al., 1997; Ribeiro & Walter, 1998). A alta biodiversidade e as 

preocupações com a degradação ambiental, que têm levado à perda de diversidade 

biológica, motivam os estudos na região do Cerrado (Myers, 2000). 

O entendimento de como estas comunidades são estruturadas e a compreensão dos 

fatores que determinam a composição e abundância em ambientes lóticos são 

importantes, pois fornecem informações básicas para estudos de biomonitoramento em 

áreas naturais e degradas por atividades antrópicas. (Richards et al., 1993; Bispo et al., 

2006; Baptista et al., 2007). Dessa forma uma abordagem histórica mais embasada 

reconhece o resultado da composição das comunidades como uma miscelânea de eventos, 

combinando fatores vicariantes (associação com dependência), dispersão 
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(colonização/sucessão); aspectos evolutivos(especiação), ecológicos (competição intra e 

interespecífica, predação). Assim uma comunidade é formada pelo mosaico entre 

influências históricas e ecológicas (Morin, 1999). 

Um amplo espectro de fatores abióticos pode influenciar a estrutura da 

comunidade de insetos aquáticos, muitas vezes relacionado ao micro-habitat em que os 

indivíduos vivem. Dentre eles podemos destacar: a disponibilidade e qualidade de 

recursos (Vinson & Hawkins, 1998); o tipo e a heterogeneidade do substrato (Bechara et 

al., 1993; Silveira, 2003; Silveira, 2005; Silva, 2005), a sedimentação decorrente de 

erosão (Silva, 2005), os tipos de habitats presentes nos riachos como corredeiras e 

remansos (Vinson & Hawkins, 1998), as variáveis físicos e químicas da água (Oliveira et 

al., 1997; Oliveira & Froehlich, 1996). Por outro lado, os fatores bióticos que podem 

determinar a estrutura e a composição das comunidades biológicas, temporal e 

espacialmente, são a história de vida das espécies, interações ecológicas como 

competição e predação (Thorp & Bergey, 1981; Allan, 1982; Dudgeon, 1993; Bechara et 

al. 1993), e o conjunto de espécies regionais (Ricklefs, 2008).  

A sucessão ecológica pode ser considerada um processo interativo no qual ocorre 

uma série de mudanças temporais na estrutura da comunidade (Clements, 1936). Durante 

esse processo mudanças na composição de espécies são constantes devido à alteração 

ambiental provocada por algumas espécies, permitindo ao longo do tempo a colonização 

por outras espécies, que acabam por restringir a existência das demais que ocorriam no 

local (Tilman, 1994). Em contraposição, os processos propostos por Hubell (2001) em 

sua teoria neutra, determinam que os processos de ocupação sejam totalmente obtidos de 

forma aleatória. Assim, essas mudanças na estrutura da comunidade podem ser 

compreendidas através de dois padrões distintos que controlam a comunidade biológica. 
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Dessa forma, dois padrões de estruturação de comunidades são aceitos, 

dominância e fundação, determinando a estrutura, a riqueza e a composição das espécies, 

ambos envolvendo os processos de competição durante a sucessão ecológica. Um desses 

padrões prediz que as espécies evitam a competição por recursos através de uma grande 

especialização dentro da comunidade, entretanto levando a exigências distintas das 

espécies quando ao ambiente. Por isso o tempo é um fator preponderante, pois nesse 

cenário é cabível a ocorrência de bons e maus, onde os primeiros podem excluir os 

segundos (Yodzis, 1986). Nesse cenário, apenas espécies que são boas colonizadoras 

adaptadas ao meio físico e a coexistir com espécies já presentes no local podem persistir 

em tais comunidades, sendo o processo de secessão previsível, e a comunidade é 

estruturada por dominância (Yodzis, op cit.). 

Por outro lado, as comunidades estruturadas por fundação apresentam espécies 

com nichos fundamentais similares e habilidades competitivas semelhantes podem 

coexistir através de mudanças na recolonização em locais “vagos” por juvenis e 

flutuações nas abundâncias relativas de várias espécies (Sale, 1978). O efeito fundador 

pode ser considerado com uma forma de controle temporal dentro da comunidade no qual 

as espécies possuem uma capacidade de colonização não densidade-dependente, 

equivalentes durante o processo de colonização, obedecendo assim a um tipo de “loteria 

competitiva”, onde espécies estabelecidas no início da sucessão têm maior capacidade de 

persistir no local (Sale, 1978; Chesson & Warner, 1981). Os indivíduos presentes na 

comunidade estruturada por efeito fundador costumam persistir por longo tempo no sítio 

colonizado onde normalmente tendem a diminuir à medida que aumentam seu tamanho 

corporal médio, seguindo assim a regra de auto-atenuação (Begon, 2006).  

Grande parte dos trabalhos relacionados aos padrões que estruturam a diversidade 

dentro das comunidades biológicas respaldam-se em explicações teóricas, baseadas 
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principalmente em modelos matemáticos e estatísticos (El-Hani, 2006; Muko & Iwasa, 

2000, 2003; Dewi & Chesson, 2003). Entretanto uma análise mais criteriosa faz-se 

necessária em ambientes naturais, seja ela através de experimentos ou observação, uma 

vez que esses trabalhos fornecem informações mais condizentes com a realidade do 

ambiente natural (Peterson & Hasting, 2001) e um controle maior sobre as variáveis 

regulando assim suas respostas (Cooper & Bermuta, 1993). Na região do planalto central 

podemos destacar os estudos com insetos aquáticos relacionados a distúrbio com adição 

de sedimento (Silva, 2005) e sobre o efeito da predação por peixes em comunidade 

Trichoptera (Holanda, 2007). 

Segundo Lamberti & Resh (1985), experimentos envolvendo substratos artificiais 

podem fornecer informações importantes relacionadas à colonização e sucessão 

ecológica, facilitando assim a padronização da área de amostragem e do tempo decorrido, 

fornecendo uma resposta confiável. Substratos artificiais permitem em curto espaço de 

tempo analisar os diferentes fatores que interferem na estrutura e na dinâmica da 

comunidade. Carvalho & Uieda (2004) afirmaram que experimentos envolvendo 

colonização de macroinvertebrados bentônicos nos permitem elucidar alguns padrões 

ecológicos, principalmente aqueles relacionados à estruturação das comunidades. Dessa 

forma várias combinações de sobreposições de nichos, habilidades competitivas e 

resultados competitivos podem teoricamente ocorrer, mas sua importância relativa em 

sistemas naturais é pouco compreendida e estudada (Munday, 2001).  

Assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar os mecanismos de colonização da 

comunidade de insetos aquáticos, bem como os padrões de competição durante a sucessão 

ecológica, com a utilização de substrato artificial em sistemas aquáticos intermitentes. 

Diante disso foram propostas as seguintes hipóteses: i) Comunidades cujos taxa 

dominantes são Diptera, Trichoptera e Ephemeroptera, são estruturadas por fundação, 
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devido à sua baixa capacidade de dispersão, pois esses animais via de regra encontram-

se aderidos ao substrato ou se movem pouco, uma vez que algumas espécies constroem 

“casas”; ii) Comunidades cujos taxa dominantes são Odonata, Plecoptera, Megaloptera e  

Heteroptera, são estruturadas por dominância, em função da sua maior mobilidade através 

da matriz aquática e seu hábito predatório; iii) Comunidades estruturadas por fundação 

possuem indivíduos obedecendo a regra de auto atenuação. 



 19 

MATERIAIS E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

Este estudo foi realizado em riachos intermitentes no município de Niquelândia 

(Figura 1), no Estado de Goiás, na área de influência da Mineradora Anglo/CODEMIN, 

próximo ao lago de Serra da Mesa. A região possui clima tropical semi-úmido, 

caracterizado por um período de chuva, de outubro a abril, e outro de seca, de maio até 

setembro (Souza, 2003), com pluviosidade média anual de 1400 mm (SOUZA, op. cit.). 

Cinco córregos foram utilizados como área amostral para a realização do experimento 

(Tabela 1). 

 

Figura 1 – Mapa geográfico com a localização coordenada dos córregos usados como área amostral em 

Niquelândia, Goiás, Brasil. 
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Tabela 1: Pontos amostrais com suas respectivas coordenadas geográficas – Niquelândia, Goiás, Brasil. 

Córrego  S W 

Córrego Pires 14º12’30,51” 48º22’36,47” 

Córrego da Cancela 14º11’02,49” 48º21’04,32” 

Córrego da Bica 14º12’09,15” 48º22’37,41” 

Córrego Retiro 14º08’11,55” 48º21’17,24” 

Córrego com ladrão da 

Lagoa 

14º08’12,07” 48º21’18,06” 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DOS PONTOS AMOSTRAIS 

 Ambos os pontos amostrados apresentaram características semelhantes, sendo 

formados por substrato de pedra e cascalhos. Sua largura e profundidade eram análogas, 

além de todos estarem secos durante o início do experimento (Figura 2). 
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Figura 2 – Fotos de alguns dos córregos amostrados na área de influência da mineradora Anglo American/ CODEMIN, 

Niquelândia, Goiás, Brasil. 
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DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

O experimento foi realizado nos meses de abril a junho do ano de 2008 durante o 

período de chuva na região. O material utilizado para confecção do substrato artificial foi 

um quilograma de britas (gnaisses) envoltos por redes de nylon com malha de 0,5mm, 

devido à semelhança desse material aos substratos naturais dos córregos amostrados, 

formados em sua grande maioria por pedras. Cinco amostras foram colocadas em cada 

córrego dispostas com a distância média de um metro entre elas (Figura 3). As amostras 

foram colocadas nos pontos amostrais após o primeiro evento de chuva na região, uma 

vez que todos os riachos utilizados no experimento encontravam-se secos. A cada sete 

dias uma amostra era retirada e substituída por outra que permanecia nos córregos por 

apenas sete dias. As demais permaneceram quatorze, vinte um, vinte oito e trinta e cinco 

dias (Figura 4). 

 

 

 

Figura 3 – Pacotes colocados nos córregos no município de Niquelândia, Goiás. 
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COLETA E IDENTIFICAÇÃO TAXONÔMICA 

Após retirar da água, as amostras eram acondicionadas em frascos contendo álcool 

70%. No Laboratório de Análise e Monitoramento Ambiental de Recursos Hídricos 

(LAMARH) as amostras foram lavadas e em seguida o material foi peneirado, utilizando 

peneiras com malha de 0,1mm. Depois de todo processamento o material resultante foi 

triado e identificado com auxílio de um microscópio  eletrônico Olympus C-011 até os 

níveis taxonômicos de família e gênero utilizando as chaves taxonômicas de Domínguez 

& Fernández (2001) para a ordem Ephemeroptera; Wiggins (1977) e Oliveira (2006) para 

Trichoptera e Merritt & Cummins (1979) para os demais táxons. 
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Figura 4 – Delineamento experimental. 

 

ANÁLISE DE DADOS 

Os dados brutos de abundância foram ordenados através do Escalonamento 

Métrico não Dimensional (MNDS), reduzindo-os em sua dimensionalidade. Apenas os 

dois primeiros eixos com baixa distorção, ou com estresse menor de 0,2 foram usados na 

análise (Manly, 1994). Foi utilizada uma regressão polinomial quadrática com o objetivo 

de avaliar a relação entre a distância real dos pontos amostrais em relação ao Lago de 

Serra da Mesa e o primeiro eixo do NMDS. Três análises de covariância (ANCOVA) 

foram realizadas no presente estudo. A primeira foi entre o primeiro eixo do MNDS e a 
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variável tempo de colonização verificando assim quais os possíveis padrões responsáveis 

pela estruturação da comunidade. Já a segunda ANCOVA foi produzida com os dados do 

primeiro eixo do MNDS e os dados de abundância total, possibilitando a visualização da 

regra de auto atenuação. A ordenação direta entre a abundância das espécies foi realizada 

com intuito de avaliar a especificidade entre as espécies e o local amostrado. Uma 

ANCOVA também foi feita com. Para realizar tal análise foi usado o Software estatístico 

R (R Core Team, 2006). 

Essa técnica tem como objetivo ordenar os dados graficamente permitindo uma 

verificação rápida dos dados através de gráficos. No presente trabalho essa técnica 

ordenou os dados de abundância total em relação aos dois eixos produzidos pelo MNDS. 

Para realizar tal análise foi utilizado o software Comunidata. Nesse trabalho foi utilizada 

uma regressão polinomial quadrática, sendo a equação usada para gerar o modelo uma 

equação do 20 grau. A regressão foi usada com intuito de avaliar a relação entre a distância 

real dos pontos amostrais em relação ao Lago de Serra da Mesa e o 10 eixo do MNDS. 

Para realizar tal análise foi usado o Software estatístico R (R Core Team, 2006). 
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RESULTADOS 

Foram encontrados 16.935 espécimes pertencentes a oito ordens, 24 famílias e 23 

gêneros (Tabela 2), as larvas pertencentes às ordens: Ephemeroptera, Coleoptera e 

Díptera só foram identificadas até o grau taxonômico de família. As demais ordens foram 

identificadas até gênero.  

Tabela 2: Famílias e gêneros de insetos aquáticos nos cinco riachos amostrados na área de influência da Usina 

Anglo America/Codemin, Niquelândia /Goiás, durante o período de abril a junho de 2008.    

Ordem Família  Gênero Abundância 

     Total 

Diptera 

Ceratopogonidae  7 

Chironomidae  2204 

Culicidae 

Empidae 

Simuliidae 

 1 

25 

1370 

Coleopetera 
Elmidae 

Girinidae 

 65 

1 

Ephemeroptera 

Baetidae  988 

Euthyplociidae  1 

Caenidae  4 

Leptohyphidae  430 

Leptophebiidae  91 

Heroptera 

Notonectidae  1 

Naucoridae Ambrysus sp. 

Limnocoris 

6 

1 

Pleidae Neoplea 5 

Odonata 

Aeshenidae Coryphaeschna sp. 4 

Coenagrionidae Argia sp. 9 

Gomphidae Erpetogomphus sp. 1 

Libellulidade 
Perithemis sp. 10 

Macromia sp. 64 

Megaloptera Corydalidae Corydalus sp. 4 

Plecoptera Perlidae 
Anacroneuria 8 

Macrogynoplax 1 

Trichoptera 

Calamoceratidae Phylloicus  2 

Hydropsychidae 

Leptonema  42 

Macronema  2 

Macrostemum 1 

Smicridea  11662 

Hydroptilidae Neotrichia 9 

Odontoceridae 

Leptoceridae 

 

Odontoceridae 

Barypenthus  

Setodes 

Triaenodes 

Barypenthus 

3 

3 

1 

1 

Philopotamidae 
Chimarra  14 

Dolophilodes  1 

Polycentropodidae 
Cyrnellus 3 

Polycentropus  2 

Total   16935 
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Através da Regressão Polinomial quadrática foi possível observar uma relação 

entre o primeiro eixo do MNDS e a distância das áreas amostrais e o Lago de Serra da 

Mesa (R2= 0,72; p<0,001). Observou-se a formação de três grupos relacionados com a 

distância. Um grupo apresentando menores distâncias em relação ao lago, mas com 

valores baixos em relação ao eixo do NMDS. Um segundo grupo foi mais relacionado 

com o eixo e uma distância maior em relação ao Lago de Serra da Mesa. E um último 

grupo demonstrando uma relação positiva maior com o primeiro eixo do NMDS e a uma 

distância maior em relação ao lago (Figura 5). 

 

Figura 5: Regressão Polinomial Quadrática entre a distância das espécies em relação ao Lago 

de Serra da Mesa e o primeiro eixo do MNDS.   

 

O primeiro eixo do MNDS apresentou maior relação com os ambientes 

amostrados e o segundo eixo relacionando-se com o tempo decorrido do experimento 

(Tabelas 3 e 4). Uma ANCOVA foi feita entre o segundo eixo do MNDS e o tempo 

decorrido da colonização, possibilitou a visualização dos padrões que possivelmente 

estruturam a comunidade (Figura 6). Nesse caso, observamos que o tratamento pouco 

variou em relação ao controle, sugerindo comunidades estruturadas principalmente por 

padrões associados ao efeito de dominância. 
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Tabela 3 – Valores dos coeficientes da ANCOVA realizada entre as variáveis: tempo de colonização, 

experimento, primeiro eixo do NMDS e a covariável local. 

Coeficientes Estimado P 

Intercepto 0,780 0,066 

Dias -0,003 0,822 

Experimento -0,124 0,783 

Local -0,241 <0,001 

Dias: Experimento 0,007 0,674 

F=5,003 com 40 graus de liberdade, os resultados em negritos foram para as variáveis que apresentaram 

valores de p significativos. 

 

Tabela 4 – Valores dos coeficientes da ANCOVA realizada entre as variáveis: tempo de colonização, 

experimento, segundo eixo do NMDS e a covariável local. 

Coeficientes Estimado P 

Intercepto 0,997 0,009 

Dias -0,040 0,003 

Experimento -1,056 0,010 

Local 0,037 0,442 

Dias: Experimento 0,003 0,042 

F=3,346 com 40 graus de liberdade, os resultados em negritos foram para as variáveis que apresentaram 

valores de p significativos. 

 

 

Figura 6: ANCOVA realizada entre segundo eixo do MNDS conjuntamente entre a variável 

tempo e o experimento mais a covariável local. 
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A segunda ANCOVA realizada entre os dados de abundância e o primeiro eixo 

do MNDS não apresentou um resultado significativo (Tabela 5), indicando que não 

houve uma relação entre a abundância geral e o tempo decorrido de colonização. 

Tabela 5 – Valores dos coeficientes da ANCOVA realizada entre as variáveis: tempo de colonização, 

abundância total dos organismos e o segundo eixo do NMDS. 

Coeficientes Estimado P 

Intercepto 477 0,235 

Dias -5,498 0,681 

Experimento 98,667 0,690 

F=0,209 com 40 graus de liberdade 

 Com base na ordenação direta entre os dados de abundância e o primeiro eixo do 

MNDS foi possível observar uma relação positiva entre a distribuição dos indivíduos dos 

gêneros Coryphaechna, Polycentropus, Triaenodes, Phylloicus, Setodes, Neoplea, as 

famílias Euthyplociidae, Girinidae e Netonectidae, que estão relacionados com o local 

amostrado. Por outro lado, o segundo eixo do NMDS apresentou uma relação entre os 

indivíduos dos gêneros Smicridea, Leptonema, Erpetogomphus e da família Empidae 

todos associados ao tempo de colonização (Figura 6).  
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Figura 6 – Eixos 1 e 2 provenientes do NMDS, ambos com os dados de abundância e riqueza total. 

A – Eixo 1 associado ao local, B – Eixo 2 associado ao tempo de colonização. 
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DISCUSSÃO 

Foi possível observar que as comunidades amostradas estão mais estruturadas por 

sua distância em relação ao Lago de Serra da Mesa. Percebeu-se também que os táxons 

pertencentes aos grupos formados pela relação entre os pontos amostrais, com a distância 

em relação ao lago podem estar mais associadas à sua capacidade de dispersão e suas 

adaptações ao ambiente. Dessa forma, táxons mais distantes do lago, mas com grande 

relação com o local provavelmente apresentam adaptações para se estabelecerem em 

ambientes lóticos. Por outro lado, táxons que estão a uma distância média do lago e que 

apresentam pouca relação com a distância podem ser especializadas em ambientes 

lênticos, porém com um poder dispersivo maior. E os táxons próximos ao lago, 

provavelmente apresentam adaptações para ambientes lênticos, como é o caso dos 

Gêneros de Trichoptera Triaenodes e Setodes.  

Segundo Merrit & Cummins (1996), espécies de Odonatas e Heteropteras têm 

uma alta taxa de dispersão e ovoposição, além de serem espécies típicas de ambientes 

lóticos, em conformidade com os gêneros Coryphaechna (Odonata), Neoplea e família 

Notonectidae (Heteroptera) presentes nas comunidades analisadas. Segundo Shmida e 

Wilson (1985), as espécies com poder dispersivo maior associadas aos ambientes 

lênticos, provavelmente estão relacionadas aos córregos amostrados devido efeito de 

massa. 

Esses autores supracitados, afirmaram que muitas espécies, mesmo não tendo 

chance de se estabelecerem no ambiente, acabam colonizando áreas próximas devido à 

grande quantidade de propágulos liberados, caracterizando assim o efeito de massa. As 

espécies presentes nas comunidades mais próximas ao Lago de Serra da Mesa tendem a 

ser semelhantes decido provavelmente ao efeito de auto correlação espacial. De acordo 
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com Legendre et. al. (2002, 2004) as comunidades podem apresentar espécies 

semelhantes pelo simples fato de estarem espacialmente próximas umas às outras. 

Os resultados apresentados demonstraram uma contraposição em relação as 

predições das hipóteses deste trabalho. Os padrões de estruturação das comunidades 

analisadas se mostraram fracos, predominando um efeito de dominância. Entretanto, a 

relação demonstrada pelos resultados foi baixa, o que sugere provavelmente a presença 

de outros fatores que podem estar estruturando a comunidade de modo mais eficaz, como 

tipo de substrato e o tempo de colonização. 

De acordo com Rincón (1999), a natureza do substrato pode influenciar a 

composição da comunidade, logo o presente estudo pode ter sido influenciado pela 

composição do substrato, selecionando assim espécies que possivelmente apresentaram 

preferência pelo tipo de substrato utilizado nos córregos amostrados. Segundo Resh & 

Rosenberg (1984) e Allan (1995), o substrato juntamente com a velocidade da água são 

os dois fatores abióticos mais preponderantes na estruturação das comunidades aquáticas 

bentônicas. 

Carvalho & Uieda (2004) verificaram em seu trabalho que a partir do 13º dia de 

colonização, os principais grupos de macroinvertebrados bentônicos estavam presentes, 

demonstrando esse ser um período ótimo de estabilização na taxônomica. No presente 

trabalho não foi possível determinar um tempo em que ocorresse uma estabilidade na 

riqueza taxônimica ou abundância, talvez pelo fato das comunidades analisadas 

necessitarem de um tempo maior para alcançar uma curva mais estável. Mackay (1992), 

discute em seu trabalho as dificuldades em se estabelecer um tempo preciso para 

ocorrência da estabilização na riqueza taxonômica e na abundância. 

A teoria proposta por Sale (1978), relacionando as comunidades controladas por 

efeito fundador são compostas basicamente por organismos sésseis. No entanto, as 
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comunidades amostradas possuem abundância de organismos com capacidade de 

deslocamento. Williams (1980), demonstrou que alguns táxons (e.g. Batidae, Gammarus 

exibem fortes padrões de movimentação, sendo capazes de se movimentar ao longo do 

substrato. Segundo Macintosh et. al. (2002), a ordem Ephemeroptera possui uma grande 

mobilidade no ambiente aquático, e essa mobilidade está até mesmo associada ao período 

do dia observado. Esse comportamento de locomoção pode diferir conforme sua 

intensidade de acordo com a espécie ou em decorrência de fatores abióticos como fluxo 

da correnteza, temperatura da água e luminosidade. 

Armitage et. al. (1995) relataram que os dípteros, basicamente da família 

Chironomidae, constituem o grupo de organismos com maior distribuição e abundância 

em habitats de águas continentais. Porém, o que se verificou foi uma maior contribuição 

por parte dos tricópteros, principalmente o gênero Smicridea. Provavelmente isso ocorra 

devido à natureza do substrato utilizado no experimento, uma vez que esse grupo 

organismos tem uma preferência por substratos onde possam construir abrigos (Wiggins 

1977, 2004). 

A família Hydropsychidae também é considerada facilitadora no processo de 

colonização, preparando o ambiente para o estabelecimento de outras espécies no local, 

pois esses organismos ao construírem abrigos aumentam consideravelmente a 

complexidade do habitat, facilitando assim a colonização por outras espécies que 

necessitam de um ambiente mais complexo para se estabelecer (Cardinale et. al., 2001). 

Segundo Oliveira (1996), espécimes de tricópteros pertencentes aos gêneros 

Leptonema e Smicridea apresentam uma grande plasticidade alimentar, possibilitando 

essas espécies colonizar diferentes habitats, fazendo com que elas sejam consideradas 

generalistas ou espécies pioneiras durante a sucessão ecológica. O abrigo construído pelos 
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indivíduos pertencentes a esses dois gêneros tem a capacidade de reter partículas em 

suspensão em sua malha.  

Essa capacidade em armazenar a matéria orgânica particulada pode propiciar a 

decomposição dessas partículas (fragmentos vegetais), por fungos e bactérias, 

transformando-as em matéria orgânica particulada fina ou ultrafina (MOPF ou MOUF). 

De acordo com Cummins et. al. (1989), a MOPF é fragmentada por outros organismos 

transformando-se em matéria orgânica partícula fina ultrafina (MOUF) e matéria orgânica 

dissolvida (MOD), sendo então facilmente transportada. No presente trabalho, os gêneros 

Smicridea e Leptonema foram os apresentaram maior abundância na ordem Trichoptera, 

demonstrando a capacidade desses organismos em colonizarem inicialmente novos 

ambientes. 

A comunidade também é composta por organismos predadores, que propiciam 

uma maior movimentação por parte dessas espécies no substrato, sendo que com o passar 

do tempo leva a uma homogeneização das amostras, logo os organismos sésseis 

provavelmente não conseguem se estabelecer por muito tempo na comunidade. Dessa 

forma, podemos constatar uma estruturação por dominância nas comunidades estudadas. 

Foi possível notar que as comunidades estão mais estruturadas pela dispersão do 

que pela sua capacidade em competir durante o processo sucessional caracterizando assim 

o trade-off entre dispersão e competição, proposto por Pianka (1970). Isso talvez ocorra 

durante as etapas iniciais da sucessão, quando os organismos ainda possuem uma grande 

quantidade de nichos a explorar. 

Uma vez que o experimento foi realizado logo após a primeira chuva na região, entando 

os córregos cheios no nicho, os organismos ainda teriam uma quantidade maior de 

habitats a explorar sem uma pressão competitiva tão acentuada por recursos, como é a 

ocorrida em estágios avançados de sucessão ecológica, e consequentemente uma ausência 
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na sobreposição dos nichos. Nesse caso é valido lembrar que comunidades controladas 

por fundação possuem uma pressão competitiva forte, entretanto os distúrbios que 

ocorrem frequentemente são responsáveis por promoverem episódios de recolonização 

no ambiente, sendo esse mecanismo provavelmente aquele responsável em propiciar a 

coexistência entre espécies. 

 

CONCLUSÃO 

 As comunidades analisadas não foram efetivamente estruturadas pelos padrões de 

dominância e pelo efeito fundador, embora a dominância tenha tido um papel 

considerável. As comunidades de Diptera, Trichoptera e Ephemeroptera não se 

mostraram estruturadas pelo efeito fundador. As comunidades de Odonata, Plecoptera, 

Megaloptera e Heteroptera não foram estruturadas por efeito de dominância, embora 

constatado uma fraca relação desse efeito. Como as comunidades não foram estruturadas 

pelo efeito fundador não foi possível avaliar a presença da regra de auto atenuação. 

 Foi possível observar uma maior relação dos mecanismos de colonização aos 

fatores abióticos. Em decorrência, os córregos amostrados apresentaram comunidades em 

estágio inicial de sucessão ecológica, provavelmente em função dos fatores abióticos que 

exerceram uma influência maior na estruturação dessas comunidades. Entretanto, os 

padrões relacionados à competição ainda podem determinar futuramente com mais ênfase 

a dinâmica de tais ambientes amostrados. É válido lembrar que as comunidades de insetos 

bentônicos provavelmente sofrem influência do efeito de auto correlação espacial, pelo 

fato da sua proximidade com o Lago de Serra da Mesa. 
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